
 

1 
 

 

 

 

 

 

  

 

  

Comitê de Enfrentamento e Combate à Covid-19 em São Gabriel da Cachoeira - 

Informe 71 - 18 de janeiro de 2021 

‼️           Vacinação em São Gabriel deve começar esta semana 

       A Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas (FVS) divulgou nesta segunda-

feira (18) que São Gabriel da Cachoeira deve receber 16.393 doses da vacina contra a 

Covid-19. Nesse caso, São Gabriel será o município do interior do Amazonas que 

receberá maior número de doses nesta primeira fase de imunização.  

       A cidade é a que concentra maior população indígena do país. Os indígenas aldeados 

estão entre os grupos prioritários para ser imunizados, assim como os idosos e 

profissionais de saúde. No total, o Estado do Amazonas recebeu 306 mil doses da 

Coronavac. 

       Conforme a Secretaria Municipal de Saúde (Semsa) e Distrito Sanitário Especial 

Indígena (Dsei), a imunização está prevista para começar ainda esta semana na área 

urbana e em algumas comunidades indígenas.  

       O Dsei Alto Rio Negro (Dsei ARN) já encaminhou ao território indígena 

equipamentos necessários para a vacinação, com objetivo de agilizar o trabalho. A 

imunização terá início em aldeias mais próximas da área urbana. 

 

‼️ATENÇÃO: Não se descuide.  

     Mesmo com a vacinação, é necessário manter as medidas preventivas. O efeito da 

vacina não é imediato. O sistema de saúde de Manaus, que é referência para casos 

graves de São Gabriel, está colapsado e ainda sofre com a falta de oxigênio.     

      Use máscaras;  

    Mantenha distanciamento social;  

      Só saia de caso se for muito necessário;  

     Lave as mãos com água e sabão e, se possível, use álcool em gel.  
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    Saiba mais sobre a vacinação em São Gabriel 

     Enfermeira e coordenadora do Plano Nacional de Imunização (PNI) em São Gabriel 

da Cachoeira, Márcia Laryssa Gama Feitosa responde a algumas perguntas sobre a 

vacina. Leia abaixo: 

     A vacinação em São Gabriel começa quando?  

       Iremos iniciar assim que o Estado encaminhar as vacinas. Se realmente nos 

enviarem no dia 20, iniciarem a vacinação no dia 21 (quinta-feira). 

     Quando os profissionais de saúde começam a ser vacinados?  

       Iremos iniciar a vacinação com todos os profissionais de saúde atuantes nas unidades 

de saúde, incluindo HGU e Dseis. 

     Quais os públicos prioritários para receberem a vacina? 

       A vacinação está dividida em 3 fases, em grupos prioritários. Na primeira fase serão 

vacinados profissionais de saúde, idosos acima de 75 anos, pessoas de 60 anos ou mais 

institucionalizadas (em asilos) e população indígena aldeada a partir de 18 anos.  

     Os indígenas aldeados têm prioridade, conforme previsto pelo Ministério da Saúde. E 

aqueles que vivem na cidade, o município pode requerer prioridade a eles também?  

       Esse grupo será incluído, após as fases de prioridade, conforme a definição do 

Ministério da Saúde. 

     A vacina é para os maiores de 18 anos? Crianças e adolescentes vão receber a vacina?  

       Como é uma vacina que ainda está em análise, os estudos foram iniciados com 

pessoas acima de 18 anos, não incluindo jovens e crianças, então os mesmos não 

poderão ser vacinados. 

     Quem receber a vacina deve continuar tomando os cuidados? Por quê?  

       Mesmo após a pessoa ser vacinada, ela só estará imune após a segunda dose da 

vacina, que é aplicada 28 dias após a primeira dose. Nesse período, se ela for infectada 

poderá transmitir, por isso deve continuar com todos os cuidados. 

     Quando a pessoa receberá a segunda dose? Já se sabe quantas doses cada pessoa irá 

tomar? 

       No primeiro momento serão duas doses. A segunda dose é administrada após 28 dias 

da aplicação da primeira dose. 

     Há alguma contraindicação à vacina? 

       A vacina está contraindicada a gestantes, puérperas, lactantes e pessoas que possuem 

algum quadro alérgico aos componentes da vacina. 

     A vacinação ajuda a reduzir os casos graves? Pode ajudar a resolver a crise do 

oxigênio no Amazonas?  
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       Sim. As pessoas que foram vacinadas, se contaminadas com o vírus, não terão o 

agravamento da doença. Isso diminuirá a quantidade de pessoas que precisa utilizar 

oxigênio. 

     A vacina faz efeito assim que a pessoa toma a primeira dose?  

       Não há estudo que demonstre a proteção apenas com uma dose. Para se obter uma 

resposta imune esperada, o indivíduo terá que tomar as duas doses. Após 14 dias da 

primeira dose, o corpo demonstra resposta imunogênica, porém somente após a segunda 

dose se comprova a possível imunidade conforme os estudos dos fabricantes. 

     Quem está com Covid-19 ou apresenta sintomas da doença pode ser vacinado?  

       Recomenda-se o adiamento da vacinação em pessoas com quadro sugestivo de 

infecção pelo novo coronavírus, devendo ser vacinado após a recuperação clínica total e 

pelo menos quatro semanas após o início dos sintomas. 

 

       UAPI na cidade  

    O Dsei ARN estruturou uma Unidade de Atendimento Primário Indígena (Uapi) em 

São Gabriel.  

    Essa unidade está localizada no espaço onde funcionou o Centro de Acolhimento 

Médicos Sem Fronteiras (MSF), perto da Diocese.  

    Os pacientes com Covid-19 que precisarem de transferência para o município serão 

encaminhados para essa Uapi.   

    As demais Uapis localizadas no território indígena estão em plena condição de 

funcionamento. 

 

       UBS Miguel Quirino 

    A Secretaria Municipal de Saúde (Semsa) está adequando a UBS Miguel Quirino 

(foto) para funcionar como Centro de Referência a pacientes com Covid-19.  

                            

 

    Oxigênio  
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     A crise no fornecimento de oxigênio em Manaus e alguns municípios do interior do 

Amazonas ainda não foi resolvida.  

     Em São Gabriel da Cachoeira, a situação requer monitoramento constante.  

     A diretoria do Hospital de Guarnição de São Gabriel da Cachoeira (HGuSGC), já 

informou que o hospital conta com duas usinas próprias de oxigênio que são capazes de 

fornecer o insumo a até 13 pacientes, dependendo da vazão, em funcionamento 

conjunto.  

     É importante ressaltar que não só os pacientes com Covid-19 precisam do oxigênio. 

Pessoas com outras doenças podem necessitar desse recurso. Por isso também é tão 

importante tomar as medidas preventivas e não sobrecarregar o hospital. 

     Nesse momento, as usinas do HGu não estão preparadas para fazer o envase de 

cilindros de oxigênio, pois falta uma peça para essa operação. O HGuSGC, o MSF e a 

Semsa, com o apoio de parceiros, estão tentando encontrar a peça.  

     Essa operação exige planejamento, pois as usinas não podem ser usadas ao mesmo 

tempo para abastecer o hospital e para fazer o envase dos cilindros.   

     A UBS Praia e as Uapis são equipadas com concentradores, que são microusinas de 

oxigênio.  

     Mesmo contando com outros equipamentos, todas as unidades de saúde precisam dos 

cilindros de oxigênio, que nesse momento são recarregados apenas em Manaus. 

     Órgãos de saúde e parceiros como Foirn, ISA, Médicos Sem Fronteiras (MSF), 

Expedicionários da Saúde (EDS) e 2ª Brigada de Infantaria de Selva estão mobilizados 

para reforçar o oxigênio em São Gabriel. No sábado, o EDS fez a entrega de 12 

cilindros de oxigênio no município, com apoio logístico do Greenpeace. 

  

    Casos em São Gabriel da Cachoeira 

     Boletim divulgado nesta segunda-feira, dia 18, pela Semsa, indica que em São 

Gabriel há:  

     5.674 casos da Covid-19 

     24 novos casos registrados em 24 horas 

     655 casos recentes confirmados 

     263 monitorados  

     5.031 recuperados  

     64 óbitos confirmados  

     28 internados, sendo 19 no HGU e 9 na UBS Praia. 
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    Casos nas comunidades 

     Boletim epidemiológico divulgado em 18 de janeiro pela Secretaria Especial de 

Saúde Indígena (Sesai) indica:  

     2.079 casos confirmados e 13 mortes em comunidades atendidas pelo Distrito 

Sanitário Especial Indígena Alto Rio Negro Dsei ARN em São Gabriel da Cachoeira, 

Santa Isabel do Rio Negro e Barcelos; 

     1.208 casos confirmados e 10 mortes em comunidades atendidas pelo Dsei Yanomami 

no Amazonas e Roraima. 

 

    O Comitê foi criado pelo Decreto 003, de 18 de março de 2020, do prefeito Clóvis 

Moreira Saldanha, e é composto pelas secretarias municipais, 2ª Brigada de Infantaria 

de Selva, Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro (Foirn); Instituto 

Socioambiental (ISA); Fundação Nacional do Índio (Funai); Instituto Federal do 

Amazonas (Ifam) - Campus São Gabriel da Cachoeira; Ministério Público; Poder 

Judiciário; Distrito Sanitário Especial Indígena Alto Rio Negro (Dsei-ARN); Dsei 

Yanomami; Hospital de Guarnição; Diocese de São Gabriel da Cachoeira; Conselho 

Municipal de Saúde; Câmara Municipal; Guarda Municipal; Polícia Militar; Polícia 

Civil; Marinha; Força Aérea Brasileira (FAB). 

            Informativo elaborado por Ana Amélia Hamdan, jornalista - MTB 5433/MG. 

Instituto Socioambiental/ISA.  

        Se quiser receber nosso informe direto no seu celular, envie um WhatsApp para (31) 

99806 2958. 


